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Resumo: Vários projetos de inclusão digital têm sido apresentados e executados, disponibilizando 
computadores e acesso à Internet a escolas, porém não disponibilizam profissionais em cada 
escola capacitados para dar manutenção e suporte aos laboratórios. Em detrimento disso, o 
projeto de extensão Infraestrutura de rede e dos laboratórios de informática nas escolas públicas 
de Conselheiro Lafaiete (MG) tem a finalidade de garantir que todos os laboratórios estejam 
aptos para receber os alunos dessas escolas. Além da manutenção dos computadores, ainda há 
suporte semanal para alunos e professores que queiram aprender mais sobre os como utilizar o 
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computador, acessar a Internet e os diversos softwares e ferramentas educacionais disponíveis 
para uso no dia a dia escolar.
Palavras-chave: Informática. Laboratório. Manutenção. Computadores. Educação.

INFRASTRUCTURE OF NETWORKS AND COMPUTER LABORATORIES 
OF CONSELHEIRO LAFAIETE PUBLIC SCHOOLS 

Abstract: Several digital inclusion projects have been presented and executed, providing 
computers and Internet access to schools, but they do not provide professionals in each school 
trained to maintain and support the laboratories. To the detriment of this, the extension 
project Network infrastructure and computer labs in the public schools of Conselheiro 
Lafaiete (MG) aims to ensure that all labs are able to receive students from these schools. In 
addition to computer maintenance, there is also weekly support for students and teachers 
who want to learn more about using the computer, accessing the Internet, and the various 
educational software and tools available for everyday school use.
Keywords: Informatics. Laboratory. Maintenance. Computers. Education.

INFRAESTRUCTURA DE REDES Y LABORATORIOS INFORMÁTICOS  
DE LAS ESCUELAS PÚBLICAS DE CONSELHEIRO LAFAIETE 

Resumen: Se han presentado y ejecutado varios proyectos de inclusión digital, que propor-
cionan computadoras y acceso a Internet a las escuelas, pero no brindan profesionales en 
cada escuela capacitados para mantener y apoyar los laboratorios. En detrimento de esto, el 
proyecto de extensión Infraestructura de red y laboratorios de computación en las escuelas 
públicas de Conselheiro Lafaiete (MG) tiene como objetivo garantizar que todos los labora-
torios puedan recibir estudiantes de estas escuelas. Además del mantenimiento de la compu-
tadora, también hay soporte semanal para estudiantes y maestros que desean aprender más 
sobre el uso de la computadora, el acceso a Internet y los diversos programas y herramientas 
educativas disponibles para el uso escolar diario.
Palabras claves: Informática. Laboratorio. Mantenimiento. Computadoras. Educacion.

INTRODUÇÃO 

A inclusão digital consiste de uma democratização do acesso à tecnologia de 
informação, de modo que permita a todos usufruir do avanço tecnológico para 
melhorar suas condições de vida. Entre as estratégias inclusivas, estão projetos e 
ações que facilitam o acesso de pessoas de baixa renda às Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação (TIC) (CULTI, 2005). Para esse fim, muitos projetos de 
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inclusão têm sido apresentados e executados pelo governo, organizações não go-
vernamentais e iniciativa privada (INCLUSÃO, 2019). A maioria dos programas 
disponibiliza computadores e acesso à Internet a escolas, entidades assistenciais 
ou em local dedicado ao programa de inclusão digital. Entretanto, se esquecem de 
disponibilizar pessoas capacitadas para executar os programas, ou contam com 
voluntários para executar os projetos.

Estima-se, segundo o IBGE, que no ano de 2019 a cidade de Conselheiro Lafaiete 
possua 128.589 habitantes. As escolas públicas estaduais são responsáveis por boa 
parte da formação do ensino básico na cidade. Algumas dessas escolas dispõem de 
laboratórios de informática modernos sem, contudo, dispor de profissionais para 
dar manutenção e suporte a cada laboratório. Assim, laboratórios de informática que 
possuem dezenas de computadores são subutilizados, devido em parte pela carência 
de profissionais necessários que ofereçam apoio e suporte aos professores e alunos 
em cada escola, sem dispor do potencial da inclusão digital de alunos e professores. 

De acordo com o mapa da inclusão digital da FGV (NERI, 2012), Conselheiro 
Lafaiete, aparece na 227ª posição no Brasil, com cerca 53,31% dos domicílios que 
possuem microcomputadores, abaixo de sua vizinha na região do Alto Paraope-
ba, Ouro Branco, que tem 58.35% de lares com microcomputadores.

A universidade tem um papel fundamental no processo de inclusão digital, 
pois detém o conhecimento, desde a tecnologia necessária até os métodos que 
devem ser utilizados para melhor aproveitamento dos recursos disponibilizados. 

O programa de extensão universitária auxilia algumas escolas de Conselhei-
ro Lafaiete (MG), realizando a inclusão digital e a manutenção dos laboratórios 
de informática com participação de um bolsista e um professor. Objetiva-se que 
todos os alunos dessas escolas, e posteriormente de todas as escolas estaduais, 
tenham acesso básico a computadores e Internet, além de treinamentos de intro-
dução à Informática com material didático autoexplicativo.

Sendo assim, cada etapa do programa será apresentada detalhadamente, bem 
como a metodologia utilizada e os devidos resultados. O restante deste trabalho 
está organizado da seguinte forma. A seção 2 apresenta a metodologia. A seção 3 
descreve o desenvolvimento e resultados. As conclusões do trabalho são apresen-
tadas na seção 4.

METODOLOGIA 

Este programa é uma continuidade e expansão do projeto de inclusão digital, 
iniciado em 2010, onde naquele ano, um bolsista iniciou seu trabalho na Escola 
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Estadual Professora Maria Augusta Noronha. Neste projeto, foi possível realizar a 
administração do laboratório de informática (15 máquinas), colocando-o em ope-
ração e mantendo-o disponível para alunos e professores a partir de maio de 2010. 
Além disso, foram realizados cursos de curta duração (12 horas) para pequenos 
grupos, com emissão de certificados para os alunos concluintes, que possibilitou a 
cerca de 40 alunos terem noções básicas de informática. Foi uma experiência muita 
rica e gratificante para a comunidade da escola (alunos, familiares, professores, di-
retores), para o aluno bolsista e para os professores da UFSJ envolvidos no projeto.

Com o passar do tempo, as técnicas utilizadas no programa foram aprimo-
radas e estendidas para as demais escolas públicas estaduais do município. As 
escolas atendidas pelo projeto de extensão atual são:

• EE Domingos Bebiano
• EE Monsenhor Horta
• EE Narciso de Queirós
• EE Prof° Astor Vianna
• EE Profª Maria Augusta Noronha
O projeto atualmente é composto por um docente da UFSJ e um aluno bolsis-

ta da UFSJ. As atividades exigem 20hs de participação de cada bolsista.
O projeto é executado em parceria com a Superintendência Regional de Ensino 

(SRE), tendo como prioridade alunos que não tem acesso a computadores e à Inter-
net, ou que possuem acesso restrito a estes recursos. O bolsista envolvido atua junto 
às escolas na manutenção dos computadores e dão suporte a turmas com alunos e 
professores. O sistema operacional utilizado nas escolas é o Linux Educacional (LI-
NUX, 2018), versão da Secretaria Estadual de Educação de Minas Gerais (SEE-MG):

• Ambiente operacional: sistemas operacionais, sistema de arquivos, configuração 
básica, aplicativos básicos (antivírus, bloco de notas, calculadora, editor de imagens).

• Editores de textos: digitação, formatação, revisão ortográfica e gramatical, 
diagramação de tabelas, figuras e demais objetos gráficos.

• Planilha eletrônica: entradas de dados, somatório, fórmulas, gráficos e tabelas.
• Editores de apresentação: criação de slides, inserção de figuras, gráficos, ví-

deos e tabelas, formatação de slides e animações.
• Internet: funcionamento das redes de computadores, email, transferência de 

arquivos, acesso a sistemas bancários, busca de informação e segurança na Internet.
• Jogos educativos: Scratch (programação) (RESNICK, 2019), jogos que envolvem 

raciocínio lógico e matemático, quebra-cabeças, xadrez, tabela periódica, mapas etc.
O Programa Infraestrutura de Redes e dos Laboratórios de Informática de 

Escolas Públicas de Conselheiro Lafaiete auxilia também o Programa de Extensão 
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Inclusão Digital nas Escolas Estaduais de Conselheiro Lafaiete, este oferece cur-
sos básicos de informática para os alunos em algumas escolas em comum e seus 
bolsistas desenvolvem material próprio, como uma apostila foi desenvolvida e 
disponibilizada via plataforma Moodle (SABBATINI, 2007), um ambiente virtual 
de aprendizagem de código livre, aberto e gratuito que oferece recursos avança-
dos para a prática de ensino a distância (EaD). Desta forma, os bolsistas podem 
se dedicar aos alunos que tem mais dificuldade enquanto outros alunos, que por 
ventura já conhecem o tópico tratado ou tem facilidade com informática, po-
dem avançar sozinhos em seu estudo. O formato multimídia da apostila funciona 
como um motivador para os alunos se comparado com a versão estática que nor-
malmente seria usada nestes cursos.

Por fim, uma pesquisa de satisfação é feita com alunos e professores de cada 
escola, a fim de serem obtidas informações e opiniões a respeito do projeto e a 
situação dos laboratórios de informática. 

  

DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS 

Em relação à manutenção dos laboratórios de informática e sua infraestrutu-
ra, podemos ver o desempenho do programa no gráfico da Figura 1.

Figura 1. Taxa de operacionalização dos laboratórios e melhorias do programa.

O número de máquinas por laboratório das escolas variou de acordo com o 
planejamento de cada uma em manter máquinas mais antigas de outras licita-
ções. Quando as escolas decidem manter máquinas de licitações antigas, aumenta 
o número de máquinas. Porém em muitos casos são máquinas antigas que não 
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tem suporte para o Sistema Operacional atual ou não se acham peças para repo-
sição, impossibilitando colocar o laboratório 100% funcional.

A disponibilização do laboratório para os alunos 4 horas por semana, para pes-
quisas e aulas diferenciadas, transforma o computador antes inútil num poderoso 
recurso de suporte a aprendizagem com inúmeras possibilidades pedagógicas.

O treinamento e a emissão de declarações de participação do projeto de ex-
tensão em Inclusão Digital também ajudaram nos resultados positivos. Houve 
tanto a conscientização sobre o uso dos instrumentos computacionais no dia-a-
-dia, quanto o ingresso desses alunos no mercado de trabalho, que exige cada vez 
mais o domínio de um computador.

A integração da universidade com a comunidade da escola facilitou a comuni-
cação dos mesmos, trazendo melhorias para ambas as partes.

• E.E. “Prof. Astor Vianna”: A melhoria do laboratório foi de 20% para cerca 
de 99% após o recebimento do programa. A escola possui cursos técnicos, tanto 
na área de T.I. quanto em outras áreas, o que requer um uso frequente do labora-
tório de informática e seus recursos. Então, o bom funcionamento do laboratório 
é algo decisivo para que o conteúdo e práticas sejam bem realizados pelos pro-
fessores e alunos. Os alunos do ensino fundamental e ensino médio, assim como 
o ensino integral, também faziam uso do laboratório durante a manhã de forma 
razoável. Além disso alguns professores e funcionários faziam uso dos computa-
dores em seus afazeres diários.

• E.E. “Prof.ª Maria Augusta Noronha”: Foi a escola com resultado mais ex-
pressivo, saindo de 20% para 95% dos computadores funcionando. Antes do início 
do programa na escola, o laboratório encontrava-se sucateado. Os computadores 
e mesas todos espalhados e jogados pela sala. Praticamente nada funcionava e 
foi necessário um tempo maior de trabalho para que voltasse a ser utilizado pela 
escola. A manutenção foi um sucesso e passou a ser utilizados novamente pelos 
alunos e professores, mesmo que de forma não tão frequente, mas que certamente 
fez a diferença, pois muitos deles não tinham acesso ao computador na residência.

• E.E. “Narciso de Queirós”: O laboratório encontrava-se 50% funcional e foi 
para 97%. Os professores não utilizavam o laboratório de informática devido à falta 
de internet, inicialmente. Após o recebimento do programa, o problema da internet 
foi resolvido e alguns professores passaram a levar os alunos para o laboratório, prin-
cipalmente os alunos de ensino integral, para fazerem pesquisas e outros trabalhos.

• E.E. “Monsenhor Horta”: O laboratório passou de 74% para 92% opera-
cional. Entre as escolas atendidas, é a que possui o maior número de computa-
dores funcionais. O laboratório é mais frequentemente utilizado pelos alunos e 
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professores, principalmente durante o intervalo. A escola possui um projeto em 
que os alunos escrevem um ebook e muitas das vezes fazem isso no laboratório 
de informática durante o intervalo. Logo, a escola pode contar com o apoio do 
bolsista também nesta atividade.

• E.E. “Domingos Bebiado”: O laboratório da escola saiu de 70% para 97% fun-
cional. O laboratório não possui muitos computadores, mas atende bem a escola, 
uma vez que não é utilizado frequentemente. Alguns professores levam os alunos 
para mostrar de forma prática o conteúdo da disciplina e pesquisas adicionais.

Dificuldades encontradas: a principal dificuldade encontrada foi a falta de von-
tade e resistência dos professores a utilizarem o laboratório de informática, seja por 
comodismo ou mesmo falta de conhecimento básico de informática. Já na parte de 
infraestrutura de redes, muitas vezes as empresas de telecomunicação responsável 
pela rede das escolas e até mesmo os técnicos da superintendência não oferecem 
serviços de qualidade, nesses casos coube ao bolsista mostrar um ponto de vista 
diferente fazendo um contato direto na tentativa de solucionar eventuais problemas 
da rede das escolas. Além disso, a falta de recursos fez com que não fosse possível 
tornar o laboratório 100% funcional, pois há a falta de certos materiais e periféricos.

Em relação à pesquisa de satisfação, os resultados são mostrados a seguir nas 
figuras 2 a 5 na escola "Astor Vianna" e assim sucessivamente. Laboratório foi ava-
liado como subutilizado e 73% o consideram bom ou ótimo.

Figura 2. Quantidade de Alunos e Professores.
Alunos Professores

8 3

Figura 3. Estado do Laboratório.
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Ótimo Bom Razoável Ruim Péssimo Nunca utilizei

4 4 1 0 0 2

Figura 4. Uso do Laboratório
Frequentemente utilizado Subutilizado

4 7

Figura 5. Atividade do Bolsista.
Se coloca à disposição Não o vejo

10 1

Em relação à pesquisa de satisfação, os resultados são mostrados a seguir nas 
figuras 6 a 9 na escola "Maria Augusta Noronha". Laboratório subutilizado e 60% 
avaliam bem.

Figura 6. Quantidade de Alunos e Professores.
Aluno Professor

9 6
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Figura 7. Estado do Laboratório.
Ótimo Bom Razoável Ruim Péssimo Nunca utilizei

3 6 2 0 0 4

Figura 8. Uso do Laboratório.
Frequentemente utilizado Subutilizado

5 10

Figura 9. Atividade do Bolsista.
Se coloca à disposição Não o vejo

16 0

Em relação à pesquisa de satisfação, os resultados são mostrados a seguir nas 
figuras 10 a 13 na escola "Narciso de Queirós". Laboratório subutilizado e 54% 
avaliam bem.
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Figura 10. Quantidade de Alunos e Professores.
Aluno Professor

9 4

Figura 11. Estado do Laboratório.
Ótimo Bom Razoável Ruim Péssimo Nunca utilizei

2 5 2 0 0 4

Figura 12. Uso do Laboratório.
Frequentemente utilizado Subutilizado

1 12

Figura 13. Atividade do Bolsista.
Se coloca à disposição Não o vejo

12 1
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Em relação à pesquisa de satisfação, os resultados são mostrados a seguir nas 
figuras 14 a 17 na escola E.E. "Monsenhor Horta". Laboratório subutilizado, 59% o 
consideram ótimo e 37% consideram bom.

Figura 14. Quantidade de Alunos e Professores.
Aluno Professor

22 5

Figura 15. Estado do Laboratório.
Ótimo Bom Razoável Ruim Péssimo Nunca utilizei

16 10 1 0 0 0

Figura 16. Uso do Laboratório.
Frequentemente utilizado Subutilizado

12 12

Figura 17. Atividade do Bolsista.
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Se coloca à disposição Não o vejo

26 1

Em relação à pesquisa de satisfação, os resultados são mostrados a seguir nas 
figuras 18 a 21 na escola "Domingos Bebiano". Laboratório subutilizado e 67% 
consideram bom.

Figura 18. Quantidade de Alunos e Professores.
Aluno Professor

7 2

Figura 19. Estado do Laboratório.
Ótimo Bom Razoável Ruim Péssimo Nunca utilizei

1 6 0 0 0 2

	

Figura 20. Uso no Laboratório.
Frequentemente utilizado Subutilizado

1 8
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Figura 21. Atividade do Bolsista.
Se coloca à disposição Não o vejo

8 1

Total de respostas

90

O programa foi publicado em diversos meios de comunicação de Conselheiro 
Lafaiete, enfatizando a parceria entre a UFSJ e a Secretaria de Educação – que be-
neficiou algumas escolas públicas da cidade, sem custos. Este projeto foi apresen-
tado no 7º Congresso Brasileiro de Extensão Universitária - CBEU (Anais, 2016) 
em Ouro Preto - MG, além de ter apresentado os resultados iniciais no ano de 
2011 nesse congresso sediado na cidade de Porto Alegre - RS, resultando em uma 
rica troca de experiências, apresentação de propostas e resultados e oportunidade 
de refletir criticamente sobre a extensão universitária no Brasil. 

Ao final do ano letivo, alguns alunos e professores foram submetidos de forma 
voluntária a um questionário sobre o laboratório de informática da escola. Após a 
análise das respostas, apresentadas nos gráficos e descrições na seção correlata aos 
resultados, é possível ter-se a visão do laboratório de informática pela perspectiva do 
aluno e do professor, evidenciando que o programa se faz presente na escola e labora-
tório atende bem à demanda dos alunos e professores, porém o desejo de ser mais fre-
quentemente utilizado ainda se faz presente, bem como seus recursos e ferramentas.

Do ponto de vista do bolsista, houve a aplicação e complementação de sua for-
mação como estudante de graduação junto à comunidade acadêmica, auxiliando 
também no desenvolvimento manutenção da infraestrutura básica de ensino das 
escolas de sua cidade, além da satisfação de poder retribuir através do serviço às 
escolas nas quais fez o ensino fundamental e médio.

CONCLUSÃO 

Após os resultados obtidos por meio da comparação entre a situação inicial ana-
lisada nos laboratórios de informática, evidenciados nos gráficos da seção correlata 
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aos resultados, observa-se que foi possível valorizar os laboratórios de informáticas 
das escolas abrangidas pelo programa. Na E.E.”Maria Augusta Noronha”, por exem-
plo, a taxa de operacionalização do laboratório cresceu de 20%, quando o programa 
iniciou na escola, para 95% após a realização de todas as etapas do programa. Assim 
também as outras escolas tiveram resultados semelhantes, onde o laboratório de 
informática passou a ser funcional e consequentemente mais utilizado pelos pro-
fessores e alunos. Logo a disponibilidade dos laboratórios passou a ser garantida, 
com isso alguns professores passaram a levar alunos com mais frequência para o 
laboratório. Além disso, foi possível despertar o interesse dos alunos pela tecnologia 
e pelo conhecimento sobre o mundo digital também para professores.

Com o programa, foi possível entender um pouco sobre a realidade da comuni-
dade da escola, perceber seus valores sociais e apresentar um pouco sobre os cur-
sos existentes no Campus Alto Paraopeba (UFSJ, 2019) aos alunos que prestarão o 
Enem. Ao mesmo tempo, foi possível ter a satisfação de obter resultados para os alu-
nos e para a Escola, aproximando a Universidade da comunidade onde está inserida.

Nas escolas onde não houve a possibilidade de ser ofertado o treinamento 
em conjunto com a manutenção dos computadores, foi observado que, mesmo 
os computadores estando em funcionamento, não houve grande acesso ao labo-
ratório por parte dos professores e alunos em comparação onde havia também o 
treinamento. Além disso, através do levantamento feito de todos os computado-
res de cada laboratório, foi possível um melhor acompanhamento por parte dos 
funcionários da escola e da SRE, o que fez com que as medidas cabíveis a estes 
fossem tomadas de forma mais rápida e facilitada, como a instalação da nova 
versão do Linux Educacional e acesso à Internet.
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